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A onda de frio que provocou o apa-
gão no Texas, deixando mais de 3 
milhões de usuários sem energia elé-
trica, levantou discussões sob os as-
pectos de previsibilidade e confiabili-
dade das fontes renováveis.

Não se pode atribuir o apagão à fa-
lha no fornecimento de energia eólica 
e solar, mas este episódio nos faz re-
fletir sobre a fragilidade dos sistemas 
elétricos e de como uma política ener-
gética inteligente será preponderante 
para o sucesso da transição para uma 
economia de baixo carbono.

Esse processo engloba complexida-
des que podem demandar anos, como 
o desenvolvimento de tecnologias, so-
bretudo para construir infraestruturas 
resilientes e sustentáveis, capazes de 
suportar as mudanças climáticas que 
os cientistas preveem para o planeta 
no futuro.

Até que a meta de neutralizar as 
emissões de carbono seja uma realida-
de, o petróleo e o gás continuarão a ser 
estratégicos. Não apenas para o abas-
tecimento de energia, mas como exem-
plo de uma indústria madura que nunca 
perdeu o foco em inovação tecnológica. 

A indústria de óleo e gás pode con-
tribuir para geração de renda e atração 
de investimentos dos projetos verdes. 
Grandes petroleiras que se transfor-
maram em empresas integradas de 
energia respondem por um portfólio 
de respeito em renováveis, como você 
notará nessa nova edição.  

Publicada anualmente pela DNV GL, 
consultoria técnica da indústria, ‘Turbu-
lência e Transformação’ traz projeções 
para o setor de petróleo e gás. 

De acordo com a edição de 2021, o 
Brasil continua a ter uma perspectiva 
de investimento em petróleo mais po-
sitiva que a dos outros países envolvi-
dos no estudo, com mais do dobro da 
média global esperando aumento em 
projetos de petróleo e investimento 
de portfólio em 2021. Em síntese, os 
entrevistados do Brasil permanecem 
significativamente mais confiantes no 
crescimento da indústria do que a mé-
dia global (74% contra 39%).

 No pré-sal, as projeções do po-
tencial de produção até 2030 indicam 
que essa área pode se tornar o centro 
de produção offshore mais prolífico da 
indústria de todos os tempos.

Para acelerar esse processo de 
crescimento, certamente existem so-
luções a serem implantadas, como 
uma agenda governamental que man-
tenha o foco nas regulamentações, 
nas reformas estruturantes e num am-
biente de negócios estável.

O evento no Texas traz reflexões 
que vão além da simples escolha en-
tre fontes energéticas. No caso do 
Brasil, onde quase metade da matriz 
energética é proveniente de fontes 
renováveis, e considerando todas as 
suas especificidades, janelas de opor-
tunidade e seus recursos naturais 
abundantes, o plano de transição não 
pode ignorar a necessidade de o país 
se fortalecer economicamente. Até lá, 
o petróleo será a locomotiva para de-
senvolver o país, inclusive os projetos 
baseados em energia limpa. 

A trAnsição e A reAlidAde 
de cada país 

Wamilton Falcão, CEO na
Zoom Out Communication Group.
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As ofertas iniciais incluem aplicativos 
de confiabilidade baseados em IA para 
melhorar a eficiência operacional para 
as indústrias de energia e processos

Baker Hughes, Shell, C3 AI e Micro-
soft anunciaram o lançamento da Open 
AI Energy Initiative™ (OAI), um pioneiro 
ecossistema aberto de soluções basea-
das em inteligência artificial (AI) para as 
indústrias de energia e processos.

A OAI fornece uma estrutura para 
operadoras de energia, provedores de 
serviços, provedores de equipamentos e 
fornecedores independentes de software 
de serviços de energia para oferecer solu-
ções interoperáveis, incluindo Inteligência 
Artificial (AI) e modelos baseados na físi-
ca, monitoramento, diagnóstico, ações 
prescritivas e serviços, alimentados pelo 
BHC3™ AI Suite e Microsoft Azure.

O primeiro conjunto de soluções OAI 
fornecido pela Shell e Baker Hughes 
é focado na confiabilidade e projetado 
para melhorar o tempo de atividade e o 
desempenho de ativos e processos de 
energia. Essas soluções servirão como 
extensões para o aplicativo de confiabi-
lidade BHC3 atual, baseado em IA, que 
fornece aos engenheiros de manuten-
ção habilidades para prever riscos de 
desempenho de processos e equipa-
mentos para o setor de energia.

O aplicativo utiliza-se da capacidade do 
BHC3 AI Suite de integrar dados de esca-
la empresarial de fontes de dados distin-
tas e treinar modelos de confiabilidade 
de IA que cobrem todas as operações da 
planta, aproveitando ao máximo o Azure, 
a infraestrutura em nuvem escalonável e 
de classe empresarial da Microsoft.

O OAI aumenta os aplicativos BHC3 
com soluções específicas de domínio 
lideradas por parceiros que aceleram a 
implantação de soluções de confiabilidade 
baseadas em IA para desbloquear um valor 
econômico significativo em toda a indústria 
de energia, ajudando a tornar a produção 
energética mais limpa, segura e eficiente.

As soluções de confiabilidade OAI 
iniciais oferecidas pela Shell e Baker 
Hughes permitem a interoperabilidade 
entre BHC3 Reliability, módulos OAI e 
soluções existentes da indústria para tais 
aplicações. As soluções disponíveis hoje 
incluem módulos específicos de equi-
pamentos e processos comprovados e 
testados com modelos de IA pré-treina-
dos, conhecimento do assunto codificado, 
conectores de dados de baixa latência, 
bibliotecas de parâmetros termodinâmi-
cos e operacionais, serviços de monito-
ramento de saúde global, diagnóstico 
profundo, recomendações de prevenção 
de falhas e ações prescritivas.

Baker HugHes, sHell, C3 aI e MICrosoft 
lançaM a Open AI energy InItIAtIve

Um ecossistema de soluções de IA para ajudar a transformar a indústria de energia.
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trAnsformAção pAutAdA em 
resIlIêncIA e cOmpetItIvIdAde

hot interview

À frente de um segmento criado a partir de um processo 
recente de reestruturação, shira paulson, subsurface 

country Manager Brazil, conta como a bp pretende ser uma 
empresa muito diferente até 2030
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A bp passa por uma grande 
reestruturação em nível global, 
mudando de empresa de óleo e 

gás para empresa de energia. Quais 
são as mudanças mais impactantes 
nesse sentido? Quais serão os no-
vos modelos de negócios?
2020 foi um ano de importantes mu-
danças para a bp. Anunciamos nossa 
ambição de ser uma empresa neutra 
em carbono até 2050, ou antes, e aju-
dar o mundo a atingir essa meta. Deta-
lhamos metas até 2030, a fim de rever 

nosso negócio e de fato migrarmos de 
uma empresa internacional de petró-
leo focada na produção de recursos 
para uma empresa de energia integra-
da focada em fornecer soluções para 
os clientes. Neste contexto, a bp tem 
não só a oportunidade, mas também 
uma grande chance de ser protago-
nista em transição energética. Vamos 
aumentar nosso investimento anual 
em energias renováveis de U$ 500 
milhões, em 2019, para U$ 5 bilhões, 
em 2030, e reduzir nossa produção de 
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petróleo e gás em 40% nesse período.
Isso muda fundamentalmente nos-
so negócio. Um exemplo prático foi 
a reestruturação da equipe que não 
funciona mais no modelo upstream/
downstream. Temos áreas de negó-
cios focadas em produção & opera-
ção, clientes & negócios, trading & 
shipping. Isso demonstra o quanto 
integramos nossos negócios e forma 
de trabalhar para agregar valor para 
nossos clientes.

Como a empresa pretende se posi-
cionar dentro do portfólio mundial 
de óleo, gás e energia?
Na nova estrutura organizacional, 
upstream é parte de Produção & Ope-
ração (P&O), representando o cora-
ção operacional da bp, uma das qua-
tro áreas de operação da companhia, 
agrupando todas as operações em 
um lugar só para focar na seguran-
ça, eficiência e crescimento de valor. 
P&O inclui as regiões que possuem 
produção de petróleo e gás, as ope-
rações de nossas refinarias, plantas 
petroquímicas e ativos de gás. Esse 
grupo também abrirá novas capaci-
dades operacionais e técnicas, como 
subsuperfície, projetos, exploração 
poços e HSSE. Nos últimos anos, 
participamos de várias rodadas de li-
citações offshore e temos aumentado 
nossa presença no Brasil no setor de 
óleo e gás. Atualmente em fase de 
exploração, nosso portfólio consiste 
em 24 concessões localizadas em 5 
bacias brasileiras, sendo que a bp é 
a empresa operadora em 7 desses 
blocos. Estamos trabalhando para 
construir um ambiente mais resiliente 
e negócios competitivos de hidrocar-
bonetos no Brasil. Através da otimi-
zação do nosso portfólio e garantindo 

o alinhamento dos nossos ativos com 
o objetivo de ser uma empresa muito 
diferente até 2030, à medida que au-
mentamos os investimentos em baixo 
carbono, focamos nossa produção de 
óleo e gás e avançamos na redução 
de emissões.

Qual é a relevância do Brasil hoje 
para a bp? Com a mudança de es-
tratégia, como ficam as operações 
de upstream no país? Qual o foco, 
já que a empresa possui campos im-
portantes no pré-sal brasileiro?
O Brasil tem um potencial gigante 
e oferece uma base de crescimento 
significativa nessa transição ener-
gética que, talvez, seja única. O 
país parte de uma matriz energéti-
ca muito diversa, incluindo energias 
renováveis de forma substancial. 
Portanto, não é surpresa que a bp 
definiu o Brasil como um país-chave 
na sua nova estratégia. Com rela-
ção ao segmento de upstream, nós 
possuímos 24 blocos de exploração 
no país, conforme descrito anterior-
mente, com um portfólio significativo 
de exploração em águas profundas, 
sendo uma das principais empresas 
internacionais. Estamos passando por 
um processo de revisão do nosso port-
fólio para que ele seja cada vez mais 
competitivo no cenário global, porém 
estamos comprometidos com nossa 
presença no país. O Brasil possui o 
diferencial do pré-sal, que representa 
hoje mais de 60% de toda a reserva 
brasileira e tem uma enorme compe-
titividade global. A bp tem participação 
em 4 importantes blocos dentro do 
polígono definido do pré-sal e é ope-
radora do bloco Pau Brasil, no qual 
temos o compromisso de um poço 
exploratório.
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Qual a maior ambição da empresa 
no Brasil nos próximos anos?
O Brasil se destaca entre os países 
prioritários para o desenvolvimento de 
novos negócios da bp, queremos cada 
vez mais expandir nosso portfólio e 
investir em novos negócios. Estamos 
sempre avaliando oportunidades no 
segmento de upstream que estejam 
alinhadas com nossa estratégia. Além 
disso, já temos importantes projetos 
de energia renovável em andamento. 
Em 2019, formamos a joint venture bp 

Bunge Bioenergia, que hoje é a segun-
da maior empresa do setor sucroener-
gético no país. A bp também tem uma 
parceria com a Copersucar, a joint 
venture Opla, que opera um terminal 
de tancagem e logística de etanol no 
terminal de Paulínia. Em 2019, anun-
ciamos a aquisição de cerca de dois 
gigawatts de projetos solares em di-
ferentes estágios de desenvolvimento 
em todo o Brasil, da Enerlife, empresa 
desenvolvedora de projetos na Améri-
ca Latina por meio da Lightsource bp.
Aqui, a bp também marca presença 
com a GNA, Gás Natural Açu, joint 
venture dedicada a desenvolvimento, 
implantação e operação de projetos 
estruturantes e sustentáveis de ener-
gia e gás. Atualmente o maior parque 
termelétrico a gás natural da América 
Latina, no Porto do Açu (RJ), está em 
construção pela GNA. A bp, além de 
sócia, é a fornecedora exclusiva do 
gás natural liquefeito (GNL) que abas-
tecerá o projeto. Nas últimas semanas 
anunciamos o acordo firmado com o 
grupo ECB (maior produtor de biodiesel 
do Brasil) para vender mais de um bi-
lhão de litros de biocombustíveis avan-
çados. O combustível será produzido a 
partir de 2024 na biorrefinaria Omega 
Green a ser construída no Paraguai. 
Esse negócio com um grande produtor 
brasileiro é uma compra significativa de 
biocombustíveis avançados pela bp na 
América do Sul e fornece uma base im-
portante para o crescimento na região.

Na sua visão, como a área de ups-
tream pode suportar os negócios re-
lacionados à transição energética?
Nosso compromisso com a transição 
energética passa por um ajuste no 
portfólio de exploração de petróleo e 
gás natural. Nos comprometemos a 

hot interview

“estamos 
trabalhando 
para construir 
um ambiente mais 
resiliente e negócios 
competitivos de 
hidrocarbonetos 
no brasil. à medida 
que aumentamos 
os investimentos 
em baixo carbono, 
focamos nossa 
produção de óleo e 
gás e avançamos na 
redução de emissões.”                                                 
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reduzir as emissões dessas ativida-
des em mais de 35% até 2030 e não 
exploraremos em novos países. As 
perspectivas são promissoras no Bra-
sil, e esperamos explorar com nos-
sos parceiros em um futuro próximo. 
Acredito que isso ilustra nosso com-
promisso com o país. Em nenhum 
dos cenários do bp Energy Outlook 
o petróleo deixa de ser relevante. É 
importante ter isso em mente. Quan-
do falamos em aumentar o acesso à 
energia nos próximos anos, significa 
que mais pessoas terão qualidade de 
vida e sairão da pobreza. Isso passa 
por prover cada vez mais uma ener-
gia de baixo carbono, de forma efi-
ciente e segura.

Na necessidade de “prover a ener-
gia de que o mundo precisa, da for-
ma que ele necessita que seja feita”, 
como a bp pretende atuar no futuro?
Existe a expectativa de que cerca de 
2 bilhões de pessoas saiam da situação 
de pobreza no mundo nos próximos 30 
anos, elevando a demanda por energia 
em aproximadamente 50%. Para que 
essa demanda possa ser atendida, é fun-
damental que o investimento necessário 
aconteça no curto prazo, principalmente 
em função do tempo em que uma mu-
dança estruturante como essa leva para 
atingir o resultado almejado. Como socie-
dade, temos um desafio muito grande de 
prover energia cada vez mais limpa para 
possibilitar esse desenvolvimento.

• Aumentar em 10 vezes o investimento anual em energia de baixo 
carbono, de U$ 500 milhões, em 2019, para aproximadamente U$ 5 bilhões, 
em 2030;

• Aumentar em 20 vezes a capacidade de produção de energia renová-
vel, de 2,5 GW, em 2019, para 50 GW, em 2030;

• Parceria com 10-15 cidades e três indústrias para unir esforços de 
descarbonização;

• Reduzir em 40% a produção de petróleo até 2030, sem exploração 
em novos países. Isso significa reduzir nossa produção de petróleo de 
aproximadamente 2,6 milhões barris/dia para 1,5 milhão de barril/dia;

• Redução de 30-35% nas emissões das operações da bp até 2030;

• Aumentar em 5 vezes a produção de bioenergia e ter uma partici-
pação relevante nos mercados de combustível de aviação a partir de 
fontes renováveis e de hidrogênio.

ações a serem implementadas nos próximos dez anos 
pela bp para alcançar a neutralidade em carbono
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Eletrificação de componentes que conferem energia 
aos sistemas de produção submarinos aproxima a 

indústria do almejado subsea factory

o s sistemas convencionais de 
produção são tipicamente 
instalados no topside de em-

barcações que demandam grandes 
tripulações e estruturas complexas, 
compostas por quantidades considerá-
veis de cabos umbilicais eletro-hidráu-
licos e de energia para prover energia 
no fundo do mar.

À medida que as operações avan-
çam em profundidade, essa topologia 
se torna cada vez mais cara e difícil 
de se adaptar às novas configura-
ções, sem mencionar as restrições 
relacionadas a iniciativas de digitali-
zação, automação e outras propostas 
de inovações tecnológicas que o mer-
cado oferece hoje em dia à indústria 
de óleo e gás. 

Ao longo dos anos, as operadoras 
têm se esforçado para expandir a ins-
talação de infraestruturas de produção 
no fundo do mar, a fim de se beneficia-
rem de uma produção mais eficiente e 
evitarem custos de construção e ope-
ração de unidades marítimas, minimi-
zando, também, potenciais problemas 
ambientais, como, por exemplo, as 
emissões provocadas pelo uso de tur-
binas a gás para geração de energia 
local; exposição humana e necessida-
de de manutenção constante e supor-
te logístico.

A Aker Solutions, por exemplo, deu 
início a um projeto de P&D que visa 
abrir portas para a eletrificação de cam-
pos. Por meio de acordo Joint Industry 
Project (JIP) com Total e Equinor, as 

capa
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companhias trabalham no desenvolvi-
mento de um Módulo de Acionamento 
Linear do Atuador (ALDM) de válvulas 
submarinas – um componente-chave 
que, acoplado a um Módulo de Con-
trole (e-SCM), possibilitará a futura 
eletrificação das Árvores de Natal Mo-
lhadas (ANMs).

O projeto contemplará o desenvolvi-
mento do ALDM de 5”, assim como a 
construção do protótipo e a execução 
de testes de validação da tecnologia. 
“Esta iniciativa possibilita que o nosso 
país se posicione como um forte de-
senvolvedor de tecnologia em parceria 
com as empresas petrolíferas locais, 
contribuindo para o desenvolvimento 
de produtos subsea do futuro”, conta 
Volmir Korzeniewski, presidente da 
Aker Solutions no Brasil.

O projeto com Total e Equinor foi ini-
ciado e será inteiramente desenvolvido 
no Brasil, utilizando recursos da cláu-
sula de PD&I regulada pela ANP. O 
objetivo é ter a tecnologia qualificada 
para utilização em campo no primeiro 
trimestre de 2022, informa a Aker.

EnErgia garantida
A robótica chega à indústria de 

óleo e gás incorporada aos veículos 
remotos autônomos (ROVs) para pro-
ver serviços inovadores de pilotagem, 
comunicação e equipamentos, com a 
finalidade de reduzir o risco dos sis-
temas operacionais, aumentar a efi-
ciência e a confiabilidade e diminuir o 
custo dos projetos.

Os primeiros sistemas submarinos 
de distribuição de energia apresenta-
vam distâncias limitadas a menos de 
150 quilômetros, mas o mercado evo-
lui e hoje a tecnologia permite o for-
necimento confiável de até 100 mega-
watts de energia em distâncias de até 
600 km e profundidades de 3 mil me-
tros. A energia pode ser fornecida por 
um único cabo que pode ser utilizado 
por até 30 anos, facilitando a produ-
ção de petróleo e gás em ambientes 
ainda mais remotos e profundos.

Pioneira na fabricação de transfor-
madores submarinos elétricos, a ABB 
divulgou, em 2019, o resultado de um 
Joint Industry Project (JIP), iniciado 
em 2013 com as operadoras Equinor, 
Chevron e Total. 

A pesquisa resultou no desenvolvi-
mento e na qualificação de um sistema 
submarino de distribuição de energia 
e tecnologia de conversão de média 
tensão que permite que todas as ope-
rações de produção sejam movidas 
para o fundo do mar, corroborando a 
ideia de que a eletrificação submarina 
e o subsea factory estão ainda mais 
próximos do  conceito das operações 
no futuro.

Svein Vatland, Vice-President Subsea 
Technology Program ABB, diz que o 
uso de sistemas submarinos de ener-
gia pode trazer vantagens tanto para 

“esta iniciativa possibilita que 
o nosso país se posicione como 
um forte desenvolvedor de 
tecnologia em parceria com as 
empresas petrolíferas locais, 
contribuindo para o 
desenvolvimento 
de produtos 
subsea do 
futuro.”

Volmir Korzeniewski, presidente
Aker Solutions no Brasil
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de energia, incluindo energia eólica 
e hidrelétrica – que ajudam a au-
mentar a disponibilidade e o contro-
le, bem como a reduzir o tamanho 
do sistema.

Ao introduzir tecnologia submari-
na que pode distribuir energia por 
longas distâncias e em grandes pro-
fundidades, conectando bombas e 
compressores por meio de um úni-
co cabo, o sistema da ABB promete 
reduzir significativamente as despe-
sas de capital e o consumo de ener-
gia, o que resulta em emissões de 
carbono muito mais baixas em com-
paração com o uso de sistemas ba-
seados em terra. 

os  novos desenvolvimentos como 
para os projetos existentes. “A pos-
sibilidade de não utilizar quaisquer 
instalações de apoio pode viabilizar 
técnica ou comercialmente muitos 
campos, ou até permitir desenvol-
vimentos que exigem soluções não 
convencionais. Nas instalações exis-
tentes, os tiebacks submarinos po-
dem ser realizados de maneira mais 
eficiente com a utilização de siste-
mas submarinos de energia, explica 
o especialista. 

Entre os componentes do novo 
sistema submarino estão atuadores, 
bombas e compressores eletrificados  
com acionamento por qualquer fonte 

capa
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“A possibilidade de fornecer ener-
gia da costa pode ter um grande im-
pacto na eficiência energética e nas 
emissões. Além disso, a vantagem 
de localizar o equipamento submari-
no próximo ao poço também reduzi-
rá significativamente o consumo de 
energia”, ele reforça. 

Svein observa que, “embora as 
operadoras tenham experiências dife-
rentes quanto ao domínio de sistemas 
submarinos, a estreita colaboração da 
fabricante com atores relevantes da 
indústria permitiu conhecer as prin-
cipais preocupações dos parceiros 
e responder proativamente para que 
fossem devidamente consideradas”.

O projeto, baseado em tecnologias 
em uso para garantir a confiabilidade, 
também considerou a integração com 
os sistemas de hardware e software 
existentes. A redução do número de 
componentes garantiu soluções mais 
compactas e os módulos eletrônicos e 
de controle são flexíveis e modulares 
para permitir fácil acomodação dentro 
do sistema.

A compatibilidade e o desempenho 
térmico do material foram definidos em 
níveis ideais para que os componentes 
eletrônicos e de energia possam ope-
rar em um ambiente tolerante à pres-
são. As comunicações e o controle são 
baseados em Ethernet e facilitam a in-
terface com o resto do sistema subma-
rino, enquanto as comunicações de fi-
bra óptica de alta velocidade garantem 
operações remotas responsivas.

“a possibilidade de 
fornecer energia da 

costa pode ter um 
grande impacto na 

eficiência energética 
e nas emissões.”

Svein Vatland, Vice-President Subsea 
Technology Program ABB
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Uma tEndência global 
O mercado de sistemas submarinos 

elétricos vai se mover globalmente em 
direção a uma maior utilização à me-
dida que os sistemas de produção mi-
grem para alto-mar. 

No Brasil, essa tendência também 
está crescendo cada vez mais. Para a 
Petrobras, o desenvolvimento de tec-
nologias de eletrificação das plantas 
de produção submarinas confere um 
potencial de aumento na disponibilida-
de dos sistemas e redução de custos 
dos sistemas submarinos, maximizan-
do o valor para os projetos. 

A companhia já incorpora, como al-
ternativa nos projetos de equipamen-
tos de processamento e bombeamen-
to, a possibilidade do uso de atuação 
de seus sistemas de controle de vál-
vula de forma totalmente elétrica, 
além de sistemas de comunicação via 
fibra óptica.  

Como exemplo, a assessoria da em-
presa cita o equipamento SRWI (Sub-
sea Raw Water Injection System), ins-
talado no campo de Albacora, onde 
os atuadores das válvulas do sistema 
de bombeamento são acionados por 
sistemas elétricos.  Apesar de não 
ser uma aplicação de processamento 

e bombeamento, outro exemplo, ele 
aponta, é a utilização de um sistema 
de atuação elétrica no manifold de 
Tupi Extremo Sul, onde essa atuação 
é realizada por meio de um braço robó-
tico instalado no próprio manifold.  

Considerando a maximização de valor 
e segurança dos projetos, a Petrobras 
vem atuando junto ao mercado forne-
cedor e a outras operadoras para oti-
mizar e alavancar o uso de tecnologias 
baseadas no conceito all electric. Para 
isso, a empresa conduz duas iniciativas 
desenvolvidas por meio de projetos de 
P&D coordenados pelo centro de Pes-
quisas da Petrobras (CENPES). 

A primeira é o desenvolvimento de 
uma ANM (Árvore de Natal Molhada) 
totalmente elétrica, incluindo sistema 
de atuação, DHSV e a completação 
inteligente. Essa iniciativa vem sen-
do fomentada por meio da criação de 
Joint Industry Program (JIPs) com ou-
tras operadoras e com o mercado. A 
outra é o desenvolvimento de sistemas 
de transmissão e distribuição elétrica 
submarinos, no qual o foco é a dispo-
nibilização de um variador de frequên-
cia (para acionamento de sistemas de 
bombeamento) e um painel de distri-
buição elétrica submarinos.
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deep knowledge

integridade de ativos
na era da inovação

A integridade de ativos é um dos pi-
lares da segurança operacional. Siste-
mas devidamente projetados aos seus 
propósitos, a princípio, deveriam ser 
capazes de entregar, durante seu ciclo 
de vida, os resultados esperados. 

No limite, sistemas intrinsecamente 
perfeitos não degradariam, não sofre-
riam desgastes e, consequentemen-
te, entregariam a eficiência, a econo-
micidade e a segurança projetadas. 
Porém, no geral e se nada for feito, a 
integridade de sistemas, de seus com-
ponentes e suas partes decresce com 
o tempo. Não obstante, determinados 
materiais e componentes podem até 

ser considerados “imunes” à degrada-
ção, ou seja, quando o mecanismo de 
degradação praticamente não avança 
vis-à-vis o ciclo de vida do ativo no qual 
encontra-se inserido. 

Entretanto, para sistemas comple-
xos e compostos por diferentes par-
tes e materiais, dificilmente será custo 
eficiente projetá-los “imunes” à degra-
dação. Dessa forma, gerenciar integri-
dade é necessário e soluções tecno-
lógicas inovadoras estão se tornando 
importantes elementos na estruturação 
de um programa robusto de gestão de 
integridade de ativos.

Dentre as diferentes soluções e práti-
cas inovadoras na gestão de integrida-
de de ativos, seguem dois exemplos de 
frentes onde a DNV GL está atuante: 

• Gêmeos digitais (digital twins) - 
com foco em análise de dados, apren-
dizado de máquinas e inteligência ar-
tificial, como ferramenta preventiva e 
proativa na identificação de condições 
incipientes que são iniciadores (ena-
blers) ou sinalizações iniciais do esta-
belecimento das condições necessá-
rias para que mecanismos de danos se 
estabeleçam ou se acelerem. Em ter-
mos práticos, alguns gêmeos digitais 
são simples, cobrindo um único com-
ponente, como uma válvula, outros são 
altamente complexos, abrangendo ins-
talações inteiras;

• Manufatura aditiva (addtive ma-
nufacturing) ou simplesmente impres-
são 3D (3D printing) - como alternativa 

Tobias Vieira Alvarenga, 
Gerente de Desenvolvimento de 

Negócios na DNV GL.

Especialista em segurança e 
integridade com mais de 20 

anos de experiência. Conta com 
mais de 30 artigos publicados 

nessas disciplinas.
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a gargalos importantes na gestão de 
ativos, como por exemplo, os ligados à 
obsolescência, ao tempo de aquisição 
e à gestão de estoque de sobressalen-
tes críticos.

Dentre as diferentes contribuições 
da DNV GL às duas frentes acima, as 
seguintes se destacam:

• A concepção da primeira Práti-
ca Recomendada (RP) da indústria 
para o desenvolvimento e garantia 
de qualidade dos gêmeos digitais. 
Trata-se da DNVGL-RP-A204 (Qualifi-
cation and Assurance of Digital Twins), 
que foi concebida em colaboração com 
a TechnipFMC e fornece orientação va-
liosa para desenvolvedores, apresenta 
uma referência contratual entre forne-
cedores e usuários e atua como uma 
estrutura para verificação e validação 
de modelos. Cabe ressaltar que esta 
RP se baseia em outros padrões re-
centemente publicados pela DNV GL, 
tais como os que consideram a garan-
tia de qualidade dos dados - DNVGL-
-RP-0497 (2017) - e a garantia de mo-
delos orientados a dados/aprendizado 
de máquina - DNVGL-RP-0510 (2020).

• O desenvolvimento de guia para 
qualificação e certificação de mate-
riais e componentes fabricados por 
meio de manufatura aditiva para a 
indústria naval. Trata-se de uma di-
retriz, DNVGL-CG-0197, cujo objetivo 
é apoiar a introdução e o uso de tec-
nologias de manufatura aditiva (AM) 
como método alternativo para produzir 
materiais, peças ou componentes que 
estão sujeitos à aprovação ou verifi-
cação de acordo com as regras e/ou 
outros padrões aplicáveis usados pela 
Sociedade Classificadora. Adicional-
mente, a DNV GL está em diálogo para 
o estabelecimento de um Joint Industry 
Program (JIP), para dar continuidade 

no Brasil ao JIP realizado em Cingapu-
ra. Esse JIP terá foco a criação de um 
ambiente integrado em que diferentes 
componentes e partes seriam produ-
zidos localmente e sob demanda, por 
um processo qualificado e entregando 
produtos certificados.

Como pode ser notado, cada vez 
mais o tema Integridade de Ativos ga-
nha protagonismo e não poderia ser 
diferente. Como já ressaltado, a ino-
vação aplicada à gestão de integrida-
de não se trata apenas de otimizar e 
racionalizar custos de manutenção e 
de estoque, mas, fundamentalmente, 
utilizar a tecnologia e suas soluções 
inovadoras para entregar mais segu-
rança e economicidade operacional. 
As empresas que não caminharem 
nessa direção, certamente terão mais 
dificuldades em se manter competiti-
vas e aderentes aos seus objetivos e 
compromissos de sustentabilidade e 
continuidade operacional.
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Uma das formas de reduzir o impacto ambiental 
das operações do pré-sal é fazer a gestão do gás 

carbônico em alto-mar
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operAções mAis 
lImpAs nO pré-sAl

sinergia

No Brasil, onde é grande a dispo-
sição em ampliar as atividades de 
exploração e produção na camada 
do pré-sal, torna-se essencial bus-
car soluções que ajudem o país a 
explorar o petróleo como fonte de 
riqueza e, ao mesmo tempo, manter 
o compromisso mundial de comba-
te às mudanças climáticas e apoio 
à transição energética. 

Práticas inovadoras estão pos-
sibilitando às petroleiras produzir 
energia mais limpa, baixando sig-
nificativamente as emissões, e em 
alguns casos, possibilitando ga-
nhos econômicos com a venda dos 
créditos de CO2.

A Petrobras é um exemplo. Nos 
últimos cinco anos, a companhia 
aumentou a produção operada e 
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reduziu emissões utilizando tecno-
logias pioneiras de reinjeção. Em 
uma década, a Petrobras reduziu 
em mais de 40% a emissão de ga-
ses de efeito estufa para cada bar-
ril produzido, segundo informação 
no site oficial da empresa.

Seu projeto ‘Captura, Uso e Ar-
mazenamento de Carbono (CCUS) 
no Processo de Produção de Óleo 
e Gás no Pré-Sal’ foi o campeão 
da categoria ‘Mudança Climática 
e Eficiência Energética’ no prêmio 
Firjan de Sustentabilidade. 

A aplicação da tecnologia no am-
biente de águas ultraprofundas é 
pioneira no mundo, pois ao mesmo 
tempo em que reduz as emissões 
de CO2, otimiza a recuperação de 
óleo, ao se injetar o gás de forma 
alternada com água (Water-Alter-
nating-Gas injection - WAG). 

Até dezembro de 2019, a com-
panhia reinjetou 14,4 milhões de 
toneladas de CO2 nos reserva-
tórios. Atualmente, o processo é 
real izado por oito FPSOs e, com 
a entrada em operação de novas 
unidades de produção, a pers-
pectiva é de at ingir a marca, em 
volume acumulado, de 40 milhões 
de toneladas de CO2 reinjetadas 
até 2025.

A companhia informa que, atual-
mente, esse é o terceiro maior 
projeto de CCUS em operação no 
mundo. A capacidade global dos 
projetos de CCUS em operação 
foi de 39,4 milhões de toneladas 
de CO2/ano em 2019, sendo que, 
desse montante, 4,6 milhões de 
toneladas de CO2 foram resultado 
do projeto de CCUS do pré-sal, o 
que significa a reinjeção de cerca 
de 12% de sua capacidade global.

Outro exemplo, agora em âmbito 
internacional, foi um projeto assi-

nado pela Noruega com a Equinor, 
a Total e a Shell, em dezembro do 
ano passado. O objetivo é captu-
rar e armazenar gás carbônico de 
empresas industriais norueguesas 
a 2.600 metros abaixo do mar, uti-
lizando o conceito de injetar CO2 
capturado em formações geológi-
cas em alto-mar. 

O potencial do projeto, que deve 
começar a operar em 2024, é de 
armazenar 1,5 milhão de tonela-
das de CO2 por ano, mas essa ca-
pacidade pode ser ampliada para 
5 milhões de toneladas/ano.

Inicialmente, o CO2 liquefeito de 
uma fábrica de cimento será trans-
portado por navio até o local de 
injeção e um incinerador de Oslo 
também deverá fornecer CO2 no 
futuro. A captura e o armazena-
mento de CO2 podem ser utiliza-
dos para compensar as metas de 
redução de carbono das empresas 
norueguesas.

Uma proposta ainda mais inova-
dora para ajudar a reduzir as emis-
sões de carbono no pré-sal sugere 
que o gás natural seja confinado 
em cavernas na camada de sal 
para posterior separação do meta-
no e do CO2 – gases associados 
ao petróleo extraído dos poços off-
shore. 

Concebida pelo Centro de Pes-
quisa para Inovação em Gás 
(RCGI), baseado na Escola Po-
litécnica da Universidade de São 
Paulo (Poli-USP), e financiado 
pela FAPESP e a companhia an-
glo-holandesa Shell, a proposta 
sagrou-se vencedora do Prêmio de 
Inovação Tecnológica da Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP). 

Na opinião de Pedro Vassalo 
Maia da Costa, doutor pelo Pro-
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grama de Planejamento Energé-
tico (PPE) da COPPE-UFRJ, que 
integrou o projeto do RCGI, sob o 
ponto de vista da captura de car-
bono, o novo método pode ser 
considerado uma solução definiti-
va, já que a rocha salina é um dos 
geomateriais mais seguros para 
armazenamento de gases sob al-
tas pressões, algumas vezes mais 
seguras que os próprios campos 
de petróleo para essa finalidade. 

“É válido ressaltar que a utili-
zação das cavernas para confi-
namento definitivo de gás natural 
com alto teor de CO2 já traz gran-
des benefícios para a exploração 
dos campos de petróleo. É a úni-
ca atualmente que possibilita que 
o gás natural contaminado com 
alto teor de CO2 não seja neces-
sariamente reinjetado nos campos 
de petróleo, além de possibilitar 
o aproveitamento do gás natural, 
que hoje é perdido nesse proces-
so, e do metano, que possui alto 
valor comercial”, corrobora. 

O acadêmico explica que a rein-
jeção excessiva de CO2 no campo 
pode causar consequências inde-
sejáveis com o tempo, podendo re-
sultar na interrupção da produção 
de poços e reduzir a taxa de extra-
ção do campo. 

“A tecnologia das cavernas con-
tribui para a solução desse proble-
ma. Além disso, essa proposta se 
destaca porque, além de separar 
o metano do CO2 em quantidades 
enormes a um custo energético re-
lativamente baixo, ainda é possí-
vel estocar carbono e vender cré-
ditos para o mundo”, diz. 

Do ponto de vista econômico, 
existem alguns fatores que in-
fluenciam na viabilidade da solu-
ção, já que a sua implementação 

demanda um Capex elevado. “O 
primeiro fator é o volume de gás 
contaminado a ser confinado, ou 
tratado, uma vez que para gran-
des volumes a tecnologia passa a 
ser mais vantajosa que a tecnolo-
gia de membranas, atualmente uti-
lizada para separação de CO2 nas 
plataformas. Outro aspecto que 
deve ser considerado na análise 
é a possibilidade da monetização 
do gás natural separado em gran-
des volumes, uma vez que atual-
mente só uma pequena parcela é 
aproveitada pela separação nas 
membranas. Por fim, e não menos 
importante, devem ser incluídos 
na análise aspectos indiretos, mas 
que possuem uma influência enor-
me na atratividade econômica da 
tecnologia. Um desses aspectos é 
o fato de o sistema contribuir para 
aumentar a vida útil dos poços e 
da taxa de extração do campo de 
petróleo”, enumera. 

Apesar de ainda não existir le-
gislação brasileira específica para 
utilização de espaço subterrâneo 
para armazenamento de gases, 
o pesquisador explica que existe 
arcabouço jurídico nacional e in-
ternacional que pode ser utilizado 
para regulamentar a atividade. 

“Armazenamento subterrâneo 
de gás natural em cavernas de sal 
é uma tecnologia madura em ní-
vel mundial,  com décadas de de-
senvolvimento e com crescimen-
to expressivo em países da Ásia, 
Europa e América do Norte. Des-
sa forma, existe um vasto arca-
bouço jurídico que pode ser ut i l i -
zado. Em nível nacional, pode-se 
ut i l izar estruturas de regulamen-
tação de at ividades correlatas, 
como mineração e exploração de 
petróleo”, destaca.

sinergia
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Uma EStrUtUra inoVadora
Confira como é feita a construção das cavernas salinas e a estocagem 
e separação dos gases.

Um poço convencio-
nal (azul) é perfura-
do no subsolo mari-
nho. Um duto (cinza) 
avança além do poço, 
na camada de sal, 
por onde é bombea-
da água do mar, ge-
rando a expulsão de 
salmoura original pelo 
tubo (azul).

CONSTRUÇÃO
POR LIXIVIAÇÃO
Durante a edificação da ca-
verna, a pressão da rocha 
salina externa é compen-
sada pela pressão da sal-
moura interna, conferindo 
estabilidade geomecânica 
à estrutura submarina

INJEÇÃO DOS GASES
Com a caverna pronta, o 
dióxido de carbono (CO2) 
e o metano (CH4) são inje-
tados em estado supercrí-
tico, expulsando a salmou-
ra. Após o preenchimento, 
a caverna é lacrada.

SEPARAÇÃO
GRAVITACIONAL
Mais leve que o CO2, o 
metano ocupará a parte 
superior da caverna. Esse 
gás tem valor comercial 
e pode ser recuperado, 
quando for conveniente, 
com a injeção de salmoura 
na caverna.
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pd&i

novo olhar para as 
previsões climáticas

Com uma agenda inovadora, a Funceme utiliza 
informação de tempo e clima como base científica para 

soluções que dependem de estudos de previsão. 
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Ao longo dos anos, a utilidade 
da informação científica evoluiu e 
passou a se pautar nas necessida-
des do usuário, auxiliando a gestão 
pública, pesquisadores e a socie-
dade em geral. 

Atenta a essa tendência, a Fun-
dação Cearense de Meteorologia e 
Recursos Hídricos (Funceme) abra-
çou um processo de busca constan-
te para se alinhar a mudanças em 
todas as dimensões – ambientais, 
econômicas, sociedade, entre ou-
tras.  Utilizando processos e mo-
delagens inovadores, a Fundação 
produz informações que podem dar 
suporte em decisões e políticas pú-
blicas em diversas áreas, em parti-
cular recursos hídricos, agricultura e 
meio ambiente. 

Nos últimos quatro anos, com os 
investimentos na área de pesqui-
sa bastante afetados, a estratégica 
de captação da Funceme voltou-se 
para programas de fomento inter-
nacionais e estaduais, o que está 
ajudando a aumentar a dinâmica 
de uma agenda de inovação que 
compreende uma carteira em áreas 
como: uso da informação climática 
na escala de variabilidade climática 
e mudanças climáticas, assim como 
avaliação de seus impactos nos se-
tores de recursos hídricos e agricul-
tura, gerenciamento proativo de se-
cas, entre outras.

Com a Petrobras, a Funceme 
conduziu o projeto int i tulado ‘Pro-
jeção de Vazão Natural Afluente 
com Base em Previsão de Tempo 
e Clima’, reconhecido no prêmio 
‘Melhores Fornecedores Petrobras 
2019’, na categoria ‘Destaques 
em Inovação – Pesquisa e De-
senvolvimento’.

O trabalho teve como objetivos 
aprofundar os conhecimentos rela-
cionados a Tempo e Clima, buscan-
do compreender as variabilidades e 
as tendências climáticas, bem como 
os impactos sobre os ciclos hidroló-
gicos e recursos no presente e no 
futuro próximo, conhecimentos sobre 
os processos hidrológicos e o geren-
ciamento de recursos hídricos e da 
agricultura por meio de estudos ex-
perimentais e de modelagem, assim 
como por meio da análise de dados.

Como resultado, as pesquisas e 
as soluções tecnológicas iniciadas 
em 2016 ofereceram subsídios para 
a decisão antecipada na compra de 
gás pela Petrobras, a partir do poten-
cial de geração de energia hidroe-
létrica identificado nas previsões 
hidrológicas desenvolvidas para os 
reservatórios do setor elétrico.

“Foi uma experiência nova com a 
Petrobras, que nos permitiu enten-
der melhor as expectativas do cliente 
e suas necessidades, assim como, 
para a operadora, foi possível enten-
der a natureza da informação climá-
tica que pode ser obtida a partir do 
arcabouço de modelado implemen-
tado operacional”, diz Eduardo Sávio 
Martins, presidente da Fundação. 

Na última década, a Funceme 
tem sido agressiva em buscar par-
cerias nacionais e internacionais, 
colhendo frutos em forma de termos 
de financiamento e desenvolvimen-
tos conjuntos com foco em vários 
setores usuários. “Um dos objetivos 
buscados por meio dessas alianças 
é o tratamento interdisciplinar das 
questões do território, agregando 
para tanto profissionais de várias 
áreas, incluindo das ciências so-
ciais”, informa. 
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Método para análise de rochas desenvolvido pela LTrace 
combina abordagens Bayesianas com tecnologias como 

deep Learning e Joint seismic Inversion

invenção para inovação

O método de inversão sísmica 
permite que os dados sejam proces-
sados e transformados em dados 
das camadas de rochas, presentes 
na subsuperfície do reservatório, 
indicando onde perfurar os poços 
para maximizar a produção.

Utilizando a expertise de projetos 
de P&D desenvolvidos em parceria 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) com a Petrobras, 
a LTrace desenvolve soluções para 
inversão sísmica de análise de ro-
chas, combinando abordagens ino-
vadoras Bayesianas com tecnolo-
gias como Deep Learning e Joint 
Seismic Inversion.
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inovação na sísmica

Fernando Bordignon, um dos fun-
dadores da empresa, explica que os 
processos interpretativos são demo-
rados e muitas vezes envolvem tare-
fas repetitivas e mecânicas. O mé-
todo de inversão sísmica Bayesiana, 
quando combinado à automatização 
do aprendizado de máquina, vem 
para ajudar nesse aspecto, tornando 
os processos muito mais ágeis.

“Uma característica que confere 
agilidade ao método é o uso de pla-
cas gráficas (GPUs) na implementa-
ção do software desenvolvido, que 
acelera de duas a sete vezes o tem-
po de execução. A parametrização 
dos sistemas da LTrace também é 



Subsea World Brazil Magazine    |      25  

Ilu
st

ra
çõ

es
: L

Tr
ac

e

menos complexa que as disponíveis 
no mercado, além de ser mais fácil  
a interpretação pelos profissionais 
da indústria”, diz.

Bordignon explica que, no geral, 
os fluxos de trabalhos que envol-
vem inversão sísmica tendem a ficar 
mais rápidos e/ou mais precisos. Na 
última metodologia desenvolvida 
para empresas do setor, a integra-
ção de mais informações geológi-
cas para executar a inversão para 
fácies (classes de rochas) aumen-
tou a assertividade do resultado, re-
sultando em menos incerteza. 

Em um dos produtos desenvol-
vidos pela empresa, batizado de 
GeoSlicer, as imagens podem ser 
manipuladas e visualizadas com 
alta interatividade em 3D e em rea-
lidade virtual. 

“Tudo isso colabora com a trans-
formação digital, pois agora as 
amostras podem ser carregadas 
por qualquer colaborador, sendo 
pré-processadas e trabalhadas vir-
tualmente até em home office, sem 
a necessidade de acessar um labo-
ratório para fazer as análises”, diz 
ele, observando que as análises do 
GeoSlicer fornecem insumos para 
alcançar os melhores parâmetros 
nos métodos de inversão sísmica. 

A LTrace foi aprovada em um edi-
tal promovido pela parceria Sebrae-
Petrobras para startups, em um pro-
jeto que deve iniciar em fevereiro de 
2021, com duração de 12 meses. 

O conceito é utilizar aprendizado de 
máquina na incorporação de dados 
sísmicos 4D (sísmica 3D adquirida 
várias vezes durante a produção) no 
processo de atualização de modelos 
geológicos. Esses modelos são um 
dos principais insumos para a toma-
da de decisão ao posicionar poços 
de exploração e produção e tendem 
a se manter atualizados conforme 
novas informações de produção são 
disponibilizadas.

“De forma bem simplificada, o mo-
delo geológico indica quais são as re-
giões com mais óleo e gás. A inclusão 
de dados sísmicos 4D pode ajudar a 
melhorar o processo de atualização 
inserindo informação tridimensional e, 
ao longo do tempo, da movimentação 
dos fluidos no reservatório. No entan-
to, sua incorporação no processo é 
muito interpretativa, ou seja, qualita-
tiva. A ideia é utilizar aprendizado de 
máquina para extrair as informações 
mais importantes da sísmica 4D e in-
tegrar de uma forma mais quantitati-
va, ou seja, mais baseada nos dados 
do que na interpretação”, detalha. 
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A avaliação da saúde dos corais 
como indicador da degradação ambien-
tal surgiu a partir de uma solicitação da 
Prefeitura de Armação dos Búzios refe-
rendada por pescadores preocupados 
com os danos causados pelo grande 
movimento turístico na região.

Os pesquisadores do projeto consta-
taram que os recifes rochosos de Búzios 
exercem extrema importância ecológica 
devido à abundância de corais encon-
trados na região. 

Os estudos geraram conteúdo de 
mestrado, doutorado, congresso e em 
várias publicações científicas interna-
cionais pela compilação de informações 
inéditas sobre ecologia das comunida-
des bentônicas, lixo marinho, percepção 
sobre corais, regeneração dos corais e 

pressão humana sobre a fauna e a flo-
ra marinhas de Búzios. As descober-
tas científicas também incentivaram, 
em 2009, a criação da Área de Pro-
teção Ambiental Marinha de Armação 
de Búzios (APAMAB), que abrange toda a 
área marinha do município e o Parque Na-
tural dos Corais de Armação dos Búzios.

Dentre os principais resultados 
encontrados, foi observado que o 
coral-estrelinha, Siderastrea Stellata, 
domina extensas áreas, apresentando 
alta abundância e tamanho, fato inco-
mum em costões rochosos. No entanto, 
a situação dos corais era crítica. O ín-
dice de impacto ambiental mostrou que 
um terço dos costões rochosos está sob 
alto ou muito alto estresse ambiental, so-
bretudo devido aos hábitos de usuários 

estudo dos 
corais é indicador 
da degradação 
ambiental em búzios

criado em 2000, o ecorais nasceu com o objetivo de monitorar 
e avaliar a saúde dos ambientes coralíneos de armação 

dos Búzios, além de ter a proposta de educar por meio da 
sensibilização e da formação de agentes multiplicadores 
e subsidiar informações para a gestão ambiental e o uso 

sustentável dos ecossistemas marinhos.

green ocean
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profissionais de turismo, educadores, 
gestores e pescadores e por meio de 
campanhas que transformam conheci-
mento em informação. Complementa-
riamente, desejamos conectar e enga-
jar a comunidade local e o poder público 
para melhor tomada de decisões no 
que diz respeito à conservação dos 
ambientes coralíneos e ao bem-estar 
da população”, destaca Simone fun-
dadora e diretora-executiva do Insti-
tuto Brasileiro de Biodiversidade (BrBio) 
– organização da sociedade civil de 
utilidade pública que realiza o Projeto 
Ecorais e outros projetos socioambien-
tais no ambiente marinho e costeiro.

O Projeto Ecorais foi selecionado 
pela Funbio na chamada 02/2016, que 
apontou cinco projetos que visam à ge-
ração de conhecimento científico sobre 
biologia, ecologia, conservação e dinâ-
mica populacional nos ambientes cos-
teiro e marinho, status dos estoques 
pesqueiros, desembarque pesqueiro, 
aspectos nutricionais de espécies alvo 
e socioeconomia da pesca, de modo 
que seja subsidiado o uso sustentável 
dos recursos pesqueiros no estado do 
Rio de Janeiro.

nas praias e em barcos de passeio e ao 
descarte de equipamentos de pesca. 

O trabalho desenvolvido pelo Ecorais 
está permitindo reavaliar a saúde atual 
dos corais e dos habitats coralíneos, a 
partir de uma comparação com os dados 
da ultima avaliação, de dezesseis anos 
atrás. E além de incluir as comunida-
des de peixes herbívoros associados, 
também analisa o efeito dos fatores 
abióticos sobre a saúde dos corais e as 
principais pressões antrópicas sobre os 
habitats coralíneos.

“A saúde dos corais em termos de 
tamanho, densidade e mortalidade não 
mudou tanto de 2000 para 2016. Duran-
te a pesquisa, ocorreu uma forte anoma-
lia térmica em 2018, levando os corais 
ao branqueamento, mas ainda assim os 
corais se mostraram resilientes e se re-
cuperaram em Búzios”, diz a fundadora 
do projeto, Dra. Simone Siag Oigman 
Pszczol, que coordenou os estudos.

Ela acrescenta que o índice de im-
pacto ambiental não detectou uma 
grande mudança no que diz respeito 
às pressões decorrentes das atividades 
humanas sobre o ambiente marinho en-
tre 2000/2001 e 2016/2017, mesmo com 
o aumento significativo do número de 
pessoas nas praias de 2001 para 2017. 
Foi observada também uma alteração 
no tipo de lixo predominante nas praias. 
A bituca de cigarro, por exemplo, foi 
substituída pelos canudos, prova da mu-
dança de comportamento da sociedade.

“Há uma grande necessidade de in-
vestimento em ações de manejo e mo-
nitoramento frequentes para proteger e 
impedir a degradação das praias com 
seus bens e serviços ecossistêmicos. 
Diante disso, pretendemos dar conti-
nuidade às pesquisas, aproximando a 
sociedade da conservação marinha por 
meio da ciência cidadã, qualificação de 
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a trajetória 
profissional pode 
revelar o quanto 
uma pessoa é aberta 
a desafios. No caso 
de eduarda pina, 
diretora de Negócios, 
desenvolvimento e 
Geociências da Total 
e&p do Brasil, as 
oportunidades que 
se abriram ao longo 
de sua carreira foram 
impulsionadas por 
muita disciplina e 
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Eduarda Pina,
diretora de Negócios, 
Desenvolvimento e 

Geociências da Total 
E&P do Brasil.

o&g wonder women

Movida a 
propósitos



g r a m a  d e  m e n t o r i a  d e  l i d e r a n ç a 
f e m i n i n a  n o  s e t o r  d e  e n e r g i a . 
T a m b é m  a t u a  f o r t e m e n t e  n o 
p r o g r a m a  c o r p o r a t i v o  T W I C E 
( T o t a l  W o m e n ’ s  I n i t i a t i v e  f o r 
C o m m u n i c a t i o n  a n d  E x c h a n -
g e ) ,  q u e  a p ó i a  d i v e r s a s  c a m -
p a n h a s  i n t e r n a c i o n a i s  d a  O N U 
M u l h e r e s ,  c o m o  a  # E l e s P o r E -
l a s E m C a s a ,  e  o r g a n i z a  w e b i -
n a r s  s o b r e  t ó p i c o s  r e l e v a n t e s , 
c o m o  ‘ V i e s e s  I n c o n s c i e n t e s ’  e 
‘ E q u i d a d e  d e  G ê n e r o ’ .

N o  â m b i t o  s o c i a l ,  e s c o l h e u  a 
O N G  A b r a ç o  d e  U r s o ,  q u e  a s -
s i s t e  c r i a n ç a s  e m  s i t u a ç ã o  d e 
v u l n e r a b i l i d a d e  s o c i a l  n o  R i o 
d e  J a n e i r o .  E l a  c o o p e r a  c o m 
a t i v i d a d e s  l ú d i c a s  e  p s i c o e m o -
c i o n a i s  q u e  a m p l i e m  o s  h o r i -
z o n t e s  e  t r a b a l h e m  a  a u t o c o n -
f i a n ç a  d a s  c r i a n ç a s  a  f i m  d e 
t r a z e r  p e r s p e c t i v a s  p a r a  u m a 
v i d a  m e l h o r . 

P a r a  b u s c a r  e q u i l í b r i o  e n t r e 
d i f e r e n t e s  p r o p ó s i t o s ,  a  e n g e -
n h e i r a  m a n t é m  c o n e x ã o  c o m 
a  f a m í l i a  e  o s  a m i g o s .  “ E x e r -
c í c i o s  c o m o  n a t a ç ã o  n o  m a r  e 
b i k e  t a m b é m  a j u d a m  n o s  c a m -
p o s  d a  s u p e r a ç ã o  e  d a  d i s c i -
p l i n a ” ,  d i z  e l a . 

“Procuro  preservar  minha 
saúde menta l  e  f í s ica ,  o  que é 
fundamenta l  para  vencer  os  de-
sa f ios  corpora t ivos  co t id ianos 
e ,  ao  mesmo tempo,  buscar  o 
que tan to  a lme jo .  Quero  a lcan-
çar  pos ições  em que eu  possa 
cont inuar  impactando as  pes-
soas  e  a  soc iedade de  fo rma 
pos i t i va ,  a lém de conso l idar  mi -
nha car re i ra  com ações  e  p ro je -
tos  de  re levânc ia  a l inhados aos 
meus ob je t i vos” ,  c o n c l u i .

Engenhe i ra  mecân ica  com 
espec ia l i zação em Óleo e  Gás 
pe la  PUC-Rio  e  MBA execut ivo 
em Admin is t ração de  Negóc ios 
pe la  IMD Bus iness  Schoo l ,  em 
Lausanne,  na  Suíça ,  e la  ingres-
sou na  indús t r ia  como jovem ta -
len to  em uma empresa espec ia -
l i zada em per fu ração em águas 
u l t rapro fundas,  onde permane-
ceu por  15  anos . 

“Os t rês  p r ime i ros  anos  da 
car re i ra  fo ram ded icados  às 
operações  o f fshore .  Sempre 
gos te i  da  par te  operac iona l  das 
a t i v idades ,  de  ver  os  p ro je tos 
sa indo do  pape l  e  serem exe-
cu tados ,  ass im como o  t raba lho 
de  l iderança e  ges tão  das  pes-
soas  de  fo rma coopera t iva  e  o 
t raba lho  em equ ipe” ,  con ta . 

Nos  ú l t imos  anos ,  no  en tan -
to ,  Eduarda  passou  também a 
pe rsegu i r  ou t ros  anse ios ,  des -
ta  vez  a l i nhados  à  causa  da  d i -
ve rs idade ,  espec ia lmen te  com 
re lação  à  l i de rança  fem in ina , 
t an to  na  soc iedade  como no 
me io  co rpo ra t i vo . 

“ T e n h o  c o m o  p r o p ó s i t o  m u i -
t o  c l a r o  a  g e r a ç ã o  d e  i m p a c t o 
p o s i t i v o  p a r a  a  s o c i e d a d e  e  o 
a p o i o  à  d i v e r s i d a d e .  A c r e d i t o 
q u e  à  m e d i d a  q u e  a l c a n ç a m o s 
p o s i ç õ e s  d e  m a i o r  r e s p o n s a -
b i l i d a d e  e  i n f l u ê n c i a ,  p r e c i s a -
m o s  a s s u m i r  t a m b é m  o  d e v e r 
d e  c o n t r i b u i r  p a r a  u m  m u n d o 
m e l h o r  d e n t r o  d o  n o s s o  a m -
b i e n t e  d e  a t u a ç ã o ” ,  e n d o s s a .

C o m  e s s e  o b j e t i v o ,  p a r t i c i -
pou da criaç ã o  d a  C o m i s s ã o  d e 
D i v e r s i d a d e  d o  I n s t i t u t o  B r a s i -
l e i r o  d e  P e t r ó l e o  e  G á s  ( I B P ) , 
q u e  p r o m o v e u  o  p r i m e i r o  p r o -

Subsea World Brazil Magazine    |      31  



mEtaS dE prodUção
E crEScimEnto

No setor que atua, Eduarda é 
responsável por todos os ativos 
não operados da Total no país, o 
que inclui importantes projetos no 
pré-sal – como Libra, Iara e Gato 
do Mato – que contribuem de for-
ma significativa para a meta de 
produção de 150.000 barris por 
dia no Brasil até 2025. As equipes 
de Joint Venture, Geociências, 
Desenvolvimento e Planejamento 
e Comercial integram o setor.

“Temos como grandes desafios 
a aval iação dos custos e anál ise 
econômica de at ivos não opera-
dos com equipes que devem es-
tar totalmente engajadas e qua-
l i f icadas para real izar processos 
de melhorias, como aumento de 
produção, ot imização de custos, 
aumento de ef iciência, redução 
de emissões, sempre buscando a 
sinergia com os nossos parceiros 
de negócio”, define. 

Sobre o Brasi l ,  Eduarda confir-
ma sua importância para a estra-
tégia de crescimento da Total .  “O 
segmento de exploração e produ-
ção de óleo e gás continuará sen-
do estratégico para a Total nos 
próximos anos, e o Brasi l  é um 
dos países com maior potencial a 
ser desenvolvido, especialmente 
nos projetos em águas profundas 
do pré-sal,  que combinam recur-
sos relevantes e custos compe-
t i t ivos. Porém, devemos analisar 
toda conjuntura de economici-
dade e aval iação da resi l iência 
dos projetos que integram o nos-
so portfól io, priorizando aqueles 
mais estratégicos para a empre-
sa. O segmento de E&P será, in-
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clusive, de grande importância 
para f inanciar as at ividades vol-
tadas a energias de baixo carbo-
no neste processo de transição 
energética que o nosso setor e a 
sociedade vivem”, anal isa.  

Com relação a projetos de ener-
gias de baixo carbono, ela reforça 
a expert ise e a presença da To-
tal ci tando os projetos da Eren do 
Brasi l ,  f i l ial  brasi leira do Grupo 
Total que atua no setor de ener-
gias renováveis, que possui três 
projetos solares para geração de 
energia elétr ica em funcionamen-
to, com capacidade instalada de 
140 MW, e 160 MW de projetos 
eólicos em desenvolvimento, to-
tal izando 300 MW no país.

Consciente de que a forma de 
produzir e consumir energia está 
mudando e que isso requer uma 
eventual mudança no jeito de 
pensar e agir de quem atua no 
mercado de óleo e gás, Eduarda 
acredita que os jovens profissio-
nais têm muito a contr ibuir para 
uma indústr ia mais sustentável 
e comprometida com os desafios 
da transição energética. “São jo-
vens que estão conectados com 
o digital,  com novas tecnologias 
e inovação, frentes que são mui-
to importantes para o futuro da 
energia, seja em projetos em 
águas profundas, que têm alto 
grau de complexidade, seja no 
desenvolvimento de energias de 
baixo carbono. Inovação e tec-
nologia são indispensáveis para 
a transição energética e os jo-
vens cresceram com esse mind-
set. Essa é uma aptidão que vai 
ao encontro das necessidades do 
nosso setor”, aposta. 
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A realidade das mudanças climáticas 
exigirá uma transformação significativa 
na quantidade de energia proveniente 
de fontes renováveis e já percebemos 
uma clara alteração nas prioridades dos 
principais stakeholders. A Covid-19 oca-
sionou redução no consumo de energia 
e das emissões em todo o mundo, o que 
certamente influenciará as políticas e os 
investimentos relacionados ao setor de 
energia durante o processo de retomada 
da economia e do cotidiano.

Nesse contexto, ao se posicionar 
como empresa integrada de energia, 
grandes operadoras já divulgaram pla-
nos globais de transição energética até 
2050, contemplando grandes mudan-
ças com vistas a alcançar metas ambi-
ciosas de redução de emissões. E da 
mesma forma, a cadeia de Óleo & Gás 
também precisa se adaptar. Na Sub-
sea 7, nossa Visão 2025 destaca dois 
pilares que são igualmente importan-
tes e conectados: Subsea Field of the 
Future e Energy Transition – Proacti-
ve participation. Isso envolve maior 
ênfase em inovação, tecnologia e di-
gitalização – possibilitando a entrega 
de serviços e produtos cada vez mais 
integrados, operações sustentáveis 
e eficientes, e o engajamento proati-
vo para desenvolvimento de soluções 
para redução das emissões na indús-
tria de O&G, e das fontes renováveis, 
em especial eólica offshore. 

Tudo isso alinhado a estudos recen-
tes que mostram um crescimento signi-
ficativo das fontes renováveis, mas com 
as fontes provenientes do O&G tendo 
um papel importante na matriz energé-

tica global por muitos anos. Relatórios 
publicados recentemente pela bp e pela 
Shell indicam que no horizonte 2030, 
o consumo de óleo ficará entre 90-100 
milhões de barris por dia. Analisando 
as fontes renováveis, observamos um 
crescimento expressivo da solar e da 
eólica onshore.  A eólica offshore, quan-
do analisada separadamente, apresenta 
um crescimento elevado de 30 GW para 
200 GW, o que representa milhares de 
turbinas a serem instaladas até 2030.

É importante ressaltar que esta é 
uma visão global, e que o processo de 
transição energética será diferente em 
cada país, dadas as características de 
sua matriz e situação econômica. No 
Brasil temos uma posição privilegiada, a 
nossa matriz é altamente renovável. Se 
olharmos nossa matriz elétrica, aproxi-
madamente 80% da energia elétrica 
vem de fonte renovável. A maior parte 
é hidrelétrica, mas já vemos a participa-
ção de outras fontes renováveis, como 
eólica onshore, solar e biomassa.

Na visão 2029 do Plano Decenal 
de Expansão de Energia (PDE), mes-
mo com o crescimento da demanda de 
energia, permaneceremos com aproxi-
madamente 80% da matriz renovável, 
sendo que com maior diversificação ou 
participação de outras fontes e tecno-
logias. Observa-se um crescimento das 
energias eólica e solar, e o gás natu-
ral, com uma participação significativa. 
O plano apresenta também a energia 
eólica offshore como uma alternativa 
em 2027, com alguns desafios ainda a 
serem destravados para que a fonte se 
torne competitiva no Brasil.
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opinião

a transição energética e a 
transformação da cadeia de óleo & gás
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André Monte Mór
atua como Analista de Mercado 

Sênior na Subsea 7

Robertha Marques
tem mais de 15 anos de experiência na 

indústria de óleo e Gás e atua como 
Gerente de Desenvolvimento de Negócios 

na Subsea7 Brasil.

a EnErgia Eólica no mar
Quando surgiram os primeiros pro-

jetos de eólica offshore na Europa, os 
níveis de investimento eram altíssimos 
e a competitividade baixa – caracterís-
ticas próprias de uma indústria nascen-
te. Com o desenvolvimento de turbinas 
cada vez maiores, crescimento da ca-
deia de fornecedores e aumento da es-
cala de produção, os projetos ficaram 
mais competitivos e independentes de 
subsídios governamentais. Em regiões 
como Dinamarca, Bélgica e UK existem 
projetos de estruturas fixas que já não 
requerem subsídios, mas foram neces-
sários entre 10 e 15 anos para se tor-
narem maduros para competir com as 
outras fontes energéticas. 

Numa visão otimista, o Brasil pode se 
beneficiar de um tempo menor para o 
desenvolvimento de seus projetos, uma 
vez que tecnologias já foram desenvolvi-
das. No entanto, vai depender também 
de fatores econômicos, tributários, políti-
cos e legais para que a indústria se esta-
beleça aqui. Essa indústria nascente vai 
estabelecer-se em regiões que propor-
cionarem maior competividade para os 
projetos em análise. 

Além das plataformas fixas, há pro-
jetos que utilizam estruturas flutuantes. 
Esses projetos ainda estão numa fase 
inicial de maturidade tecnológica e ainda 
com custo elevado, mas abrem um leque 
de oportunidades em águas mais profun-
das onde os ventos são mais constantes 
e, consequentemente, geram mais ener-
gia. O que é excelente para o Brasil, que 
tem uma costa gigantesca, com altíssi-
mo potencial para esse tipo de projeto.  

Nesse contexto da transição energé-
tica, quatro pilares devem ser conside-
rados em função da realidade de cada 
país: Redução de emissões ligadas às 
mudanças climáticas, segurança ener-

gética, competitividade e desenvolvi-
mento socioeconômico. Nesses dois 
últimos temos um longo caminho a per-
correr, o que torna o mercado de O&G 
no Brasil ainda mais urgente e relevante. 
O desenvolvimento da indústria do pe-
tróleo ajuda a gerar riqueza para o país, 
podendo assim financiar os projetos re-
nováveis. Todo conhecimento adquirido 
pela indústria de O&G e seus ativos, as-
sociado ao desenvolvimento de tecno-
logias e inovação, poderão beneficiar e 
acelerar o processo de transição ener-
gética, com foco em soluções que per-
mitam a redução das emissões em pro-
jetos de O&G.

Diferentemente de outros países que 
têm uma matriz mais poluente e com 
escassez de recursos, o Brasil tem uma 
matriz limpa e abundante. Nosso grande 
desafio como país é fazer melhores es-
colhas para alocação desses recursos.
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English for business.
Get ready to speak the universal 
language of the corporate world.

Os textos que você lê nesta revista foram 
traduzidos para o inglês pela Insight 
Language. Se você ainda não domina o 
idioma ou precisa de ajuda com traduções 
português-inglês-português, entre em 
contato com a gente.

Dirigida pelo britânico Michael Fahey, a Insight English 

Language Consultants tem sólida experiência acumulada em 

30 anos de mercado. Além de serviços de tradução, a Insight 
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de contratação, prepara profissionais para apresentação de 

palestras na língua inglesa e presta consultoria a empresas. 

Para um inglês impecável, conte com a Insight!

The texts that you read in this magazine were translated 
into English by Insitght Language. If you have not mastered 
the language or need help with Portuguese-English-
Portuguese translations, please contact us.

Directed by Britain’s Michael Fahey, Insight English Language 

Consultants has a solid experience accumulated over 30 years. 

In addition to translation services, Insight offers training for 

professionals in their field of activity, prepares students for 

English proficiency tests, evaluates the language skills of 

candidates in recruitment processes, prepares professionals 

to make presentations in English and provides consultancy to 

companies. For flawless English, count on Insight!
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